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A inadimplência no 
pagamento da conta de 
luz aumentou 34,4% no 
Centro-Oeste, em maio, 
na comparação com 
igual período do ano 
passado, de acordo com 
dados do SPC Brasil. Por 
região, o crescimento 
da inadimplência 
no Centro-Oeste foi 
o maior do País. Na 
média, o aumento foi 
de 13,94%. 

Centro-Oeste 
tem o maior 
índice do País

Saiba

maior custo. Consumidores de MS arcaram, neste ano, com majorações acentuadas da conta de luz 
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TRÊS LAGOAS. PIB avançou na cidade, segundo estudo do IBGE

AVANÇO

PIB per capita subiu mais 
de R$ 20 mil em Três Lagoas

O Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita teve aumen-
to de mais de R$ 20 mil nos 
últimos anos, em Três Lago-
as. Esse acréscimo expressivo 
se deu por conta da indus-
trialização pela qual a cidade 

2014, ele saltou para R$ 35 mil 
em Três Lagoas. “Esse é um 
crescimento que está bem 
acima da média nacional. O 
nosso município se destaca 
no cenário econômico, mes-
mo em período de crise“, dis-
se, ressaltando que o acrésci-
mo passa dos 300%.

O objetivo do Produto In-
terno Bruto (PIB) é medir a 
atividade econômica e o ní-
vel de riqueza de uma região. 
Quanto mais se produz, mais 
se está consumindo, investin-
do e vendendo. 

gisele mendes
de três lagoas

Intenção de consumo mantém estabilidade
CAMPO GRANDE

A Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) divulgou 
mais uma Intenção de Con-
sumo das Famílias (ICF) e, em 
Campo Grande, o índice per-
maneceu estável em junho, 
102 pontos.

“Embora haja um ligeiro 
recuo nas perspectivas profis-
sionais e percepção da renda 
atual em relação a 2014, mais 
pessoas informam que manti-

veram o consumo neste mês 
de junho em relação ao mes-
mo período do ano passado, 
o que já indica reação compa-
rado a maio”, explica o presi-
dente da Fecomércio MS, Edi-
son Araújo.

Outro dado importante é 
que, em junho do ano passa-
do, 16,9% dos entrevistados 
apontavam estar desempre-
gados e, desta vez, o índice foi 
de 10,3%.

Os consumidores também 
avaliaram de forma mais 
positiva o momento para a 

As altas das tarifas, associa-
das ao ritmo mais acelerado 
da inflação e ao crescimento 
do desemprego, têm dificul-
tado o pagamento das contas 
em dia. De acordo com a Se-
rasa Experian, a inadimplên-
cia dos consumidores com as 
empresas de energia avançou 
11% neste ano (de janeiro a 
abril), na comparação com 
o mesmo período de 2014. 
Só em janeiro, o incremento 
foi de 15,7%. O crescimento 
ocorre em cenário de majora-
ções consideráveis da despe-
sa com energia, resultantes de 
aumentos na tarifa, elevações 
provocadas pela adoção do 
sistema de bandeiras tarifá-
rias e o maior peso da carga 
tributária. Em Mato Grosso 
do Sul, o impacto ao consu-
midor residencial foi, em mé-
dia, de 48%. 

Neste ano, houve atualiza-
ção extraordinária da tarifa 
de luz, além do reajuste anual. 
Essas majorações, acrescidas 
do sistema de bandeiras, re-
sultaram em quatro aumen-
tos consecutivos, no caso de 
Mato Grosso do Sul: em ja-
neiro, teve início o sistema 
de aplicação das bandeiras 

tarifárias (R$ 1,50 para ama-
rela e R$ 3,00 para vermelha, 
a cada 100 kWh consumidos); 
em fevereiro (vigorando em 2 
de março), houve alta média 
de 23,4% na tarifa, em razão 
da revisão tarifária extraordi-
nária; em março, foram de-
finidos novos valores para as 
bandeiras (R$ 2,50 para ama-
rela e R$ 5,50 para a verme-
lha); em abril, a tarifa de ener-
gia foi elevada, no reajuste 
anual, com majoração média 
de 3,02% ao grupo residencial.

Se for considerada uma 
conta residencial de 220 kWh, 
o impacto de tantas altas foi 
de 48,5%. Em dezembro, o va-
lor da fatura de luz, com esse 
consumo, era de R$ 106,17 e, 
em maio, de R$ 157,72. Levan-
do-se em consideração ape-
nas os reajustes tarifários, o 
incremento foi de 30,14%. Já a 
carga tributária teve aumento 
mais acentuado, de 57%.

Inadimplência
Neste contexto de alta, tam-
bém cresceu o número de 
consumidores inadimplen-
tes. No País, em todos os me-
ses deste ano (até abril, último 
dado), na comparação com 
iguais períodos de 2014, hou-
ve aumento da inadimplên-

cia, de acordo com a Serasa 
Experian: 15,7% em janeiro, 
14,7% em fevereiro, 8,5% em 
março e 4,5% em abril. 

Segundo a Serasa, no fecha-
mento de 2013, houve queda 
de 14,8% na inadimplência do 
consumidor no pagamento 
da conta de luz. Essa situação 
começou a se modificar em 
agosto de 2014, quando teve 

passa e foi responsável por 
colocar o PIB do município 
em primeiro lugar, em todo o 
Mato Grosso do Sul, com R$ 
3,4 bilhões. O setor de celulo-
se avança e deve contar com 
duas ampliações de indús-
trias nos próximos anos, a Fi-
bria e a Eldorado.

Essas informações foram 

passadas pela senadora Si-
mone Tebet, ex-prefeita de 
Três Lagoas, durante lança-
mento da pedra fundamen-
tal da obra de ampliação da 
Eldorado Brasil, na última 
semana. 

Na ocasião, ela destacou 
que, em 2004, o PIB per ca-
pita era de R$ 11,6 mil e, em 

custo de vida

Inadimplência no pagamento de energia 
cresce 11% com inflação e desemprego
Em Mato Grosso do Sul, o valor da conta de luz acumulou alta média de 48%, de janeiro a maio
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início a trajetória de altas do 
volume de inadimplentes. 

Apesar disso, o setor de 
energia elétrica sofre menos 
com a inadimplência que em-
presas de outros segmentos. A 
alta nos setores não bancários 
foi de 16,7%, de janeiro a abril. 
Isso ocorre, conforme econo-
mistas da Serasa, em razão da 
natureza da penalidade, por 

compra de bens duráveis, 
como eletrodomésticos, por 
exemplo.

Em junho, 10,8% das fa-
mílias informaram que ele-
varam o consumo em rela-
ção ao ano passado, índice 
que se manteve estável, mas 
35% informaram que man-
tiveram o mesmo nível de 
compras, acréscimo de três 
pontos porcentuais, se com-
parado a maio. (RS)

10,8%
DAS FAMÍLIAS
Informaram que  
elevaram o consumo 
neste mês, na Capital

falta de pagamento da conta 
luz – o corte do fornecimento.

Desemprego
A dificuldade no pagamento 
das contas também se rela-
ciona a outra estatística, a do 
crescimento do desempre-
go. Em Mato Grosso do Sul, 
conforme dados do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), do Mi-

nistério do Trabalho e Em-
prego (MTE), foram criados 
2.205 empregos neste ano. 
Esse volume é 74% menor 
que o de igual período de 
2014, quando foram gera-
dos 8.682 postos de traba-
lho. 

Em maio, as empresas do 
Estado criaram 534 empre-
gos, o pior resultado des-
de maio de 2007, quando 
houve encerramento de 628 
postos de trabalho.
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